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ESCQLA DE DEMONSTRAÇÃC DO GEPE 

OBJETIVOS 

&) Ministrar às exiangas educaçãº primária de seis anºs. 

b) Exgerimentaçãc e adaptação ãe nºvas técnicas de ensinº bem comº 

de nºvas formas de ºrganização e adminiàtração da éscola primêriae 
c) Servir de sampo ée ebsêrvaçãc aºs bºlsistaa de GRPEwn estuéag 

tee dó Departameàto de Educação,âa FaFeCwLa da Universidade de $30 Paulo e 
' I aºs estudiºsos dºs problàmas da escala primaria» 

ORGANIZAÇÃO 

. . O . . . Fºram erganlzadas em 1964 dez glasses de curso primarla asglm ªlsº 
tribuidas: 

lº ano seeoeeesscseeeaccaeeewo ,7) 3133:8898 

29 ano eaéemcºaeeeaeaeoceseewo 2 classes 
59 ano oowooeeeseeoeseeeeoeeca 2 classes 
49 ana eôoeaa&esaeeeoeeceaooee l elasse 
59 ano âoewseººasaºuaeeâaesºee l classe 
éº anº oeeeoeeaaseroecêeoossae l classe 
0 periods letivo foi o mesmº das escolas primárias estaduais (15/2 

a 14/12 « cam um mês d9 férias de inverao em julhº) 
A egaola £uneionou em períodº desdebrado de guatre horas cada umª 

. Iª 
geªda llvres os sabaáaaa 

69 AND 

A classe de 69 ancª instalada êste ano, funcionºu em regime da tag 
pa integrale 

' 

No períoda matutinº foram desenvolviéas; príncipaimenªceí ativida-» 
àes ãe sala de aula e cºnexasg distribuídas entre as disciplinaa cºnstam» 
tes do curricula obrigatóriº, estabelecido pelº Conselhº Federal de Educaw 

-ção para a primeira séria ao Cursº Ginasíal e mais as determinadas pela ª 

Gonselhe Estadual de Educagfioe 

Ee períede veapêràiúo fºram éesenvolvidosg da prefªrêneias trabaw 
lhas aa aamplementaçãe da formação doa alunos; ªtravés da realização aaa & 
tivíãaàes da caráter sccial9 artístigº é esportivo além do estudo dirigiéo 
dastinaao a somplatar a fºrmaçãº resebida na auras primáriº e ajustar ala“ 

, . i 0 » nos ao prassegulmento de seuª estªdos em nzvel secundarmos 

OBJETIVQS 

Sen pfinaipal ohjeàívô % o de ensaiar umá experiência tenâenâe & w“ 

aasegurar o prosseguimenta da escºlaridade dos alunog Que tivarem termina» 

da o,5º gram dessa Esgolagservindag aº mesmº tempo, da ana às transição Rª
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ra & 2ª série ginasial (lº aielo) aw Centro de Eduaaçãó Mããía da GREE de = 

Sãº Paulº & ser iªªtâladº em lºéãu
& 

' 

Em déªêrrência desta finaííâade bãsiôa prºcuraa—se, além da eompâg 

tar a fºrmaçãº básica ªaa alunes remedianao as possíveis âeíícíêncías ind; 
viduaig, ajustarfyrogressivamente as criangas às axigêncías prôprias de lº 
anº dº ensinº médio proporaicnanaOteg conhecimentºs equivalenfies aºs das 

diseiplinas ohrigatériag dêste graus 

ALENOS 

Fuâcianaram na Escola de Demºnstração dó GEPE em 1954 as: classes 
sem & matríaula tºtal && 506 alufieag assim âiªtrâhâíãºàã 

~ ~ ~ 

,lº aas ªº ano 5º anº 49 ano 5ª ana ãº ana 

M 
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Ml 
F T 

iãô i425§8§ 53 29 62 52529l51l lôilºjgôf l4l16í39i llllGÉQY! 

'Total 

MgF‘l‘ 
164l142 aos 

~ ~ 

VESITAS & ESTÁGIQS 

Visitas º Curso de Treinamento && Pegaeal em Planejamento Educaci O .*. . . nal; Seaaraº ãe Érelnamento de Peasôal em Pagquisas Educacloâaàs,_Profe CE 

A . .. .. ” 
..- sorea parâàôlpaââês aº Sangresga da Gºnfedaraças Brasileira de Profassêres 

, 

Primárias, Institutes de—Eàucação e Escalas Nºrmais Oficiais, da Capital e 

Interior do Estado, Escolas Nºxmaíg Partieulares ªa Gapifialg Faculdaáas ãe 

Filºsºfia && Interior de Estadº; etca» 

Egtãgigs “ Bºlsistas do CRPE w Curses: Especialistas em Eãucaçãe “ 
para a América Latina, Caras de Formaçãº de Professôres Sapervísoxea, & = 

Curso de Especialistas em Recursos Audiavisuais; alunoa da Faculdade de E; 
logofia Ciênciáa e Letras da USP w Padagogía ="Qeºria e Prática da Escola 

O . Prímarza"e
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VII GURSO DE ESPECIALISTAS EM EDUCAÇÃO PARA A AMERICA LATINA 

QBJETIVOS 

G Cursº às Eapeeialiatas em Eáacação pªra a América Latina 
argaaizada éeade l956-pelc.lnetituto N&siofi&l fie Estuflag Pedagógicos, 
órgão ãº Ministério && E&uçaçâo % Gulàura, am calabaraçãe cºm o Minig 
àérío ââã Relaçõêg Extaríôres ê com & Universiãaàê ae Sãº Paulo tam.©s' 

auãpícies && UNESCO paia respcnàa aºs abjêàívgs aº seu Prºjêtº Prima; 
pal para & axtemsãõ & mêíhcria && eâmwaçãa ma América Latinae 

Visa farmar sspecialisfiag em tréa granflgs campos: 

lº» Fºrmaçãº e apêrfeiçoamêntº de pessºal && eâacaçãô prim 
àâria (ºrganizaçãº % aâãíaíatraçãc das esaalas nºragíg, programas, mg 

taâas e prática fie angina) 
Eªe A&mímistraçãa Escºlar (planêjamentõ dã eéucaggég argam 

nizagae & aãmíníãiraçãa da eaoola primária) 
Eªe Daaenvolvimento do Currícula (prºgramas e méâºãôs && 

eâucação primária)ç 

ORGANIZAÇÃO E amalgam 

Ea primeira etaga do Cargº ( da 15 && marça a 25 ãe junhc} 
cumpriuwse o programa previatº pafia as astudºs Éáãícas;

' 

la Fanâamentcs Filoséficos && Educaçãº, Súºíàlºgía Eâuca a 

ciºnal @ Erablemas LafiinOaAmeric&n0a de E&ueaçãs e Psicalsgia. 
2° Tâcnícas da Trabalhº Intelectual, Mêâíàas Educacionais 

e Estatistiea; Inglês & Pºrtuguêge
I 

35 Administraçãº Escºlar, Prºblemàs da Formaçãº e Aperfieiw 
goamefita ãe Professêres é Deaenvolvimenta && Curríôaloe 
' 

4e Gonferénciaso 

5a Trab&lh© pºr aquipess bibliatéea; reuniões com a Gwaxég 

nagécg ê Gamselhé Eécnicog visitas, estágios de abservaçãe e prática, 
etes 

Apôã o dia 26 e até o final ão Curse, ínâerrcmpídê apenag 

por um periods ãe fériªs da 6 & 2% && julhº, íaíciaramwse ºg traba » 

_ 

lhas de espªcializaçãº, estamda os bºlâistas diviéidce && acêrâô cam 
N A A . o I as suas opçºes, peíaâ tree éreae especiallzafiass Ag atmvxdades déntra 

ãe cada éraa sºmpreanaem aulas e ºanferêncías no períºdo da manhã e 

ºrientação especial & tarãêº 
&& matériag âa 1g etapa do Cursº, com exceçãº && Inglêa e 

Éàràuguesy foram mantidas, embora com menºr intanaíâadê horárias 
»Cºmo parte integranta às Cursº e para permitir aos balsiSm 

flag a cbservaggo da realiâaáe educacional braaileira em campºs da in» 
terêsse para & cºnfecçãa de trabalhº monagréfico foram realizadªs as 
sêguinàeâ viagªnã da estuâo:
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19 A3 E33333 && Bahiaã pelas grupºs 33 Adminíâtraçãe Esag 
lar 3 3333333131333t3 ªº Currículo; com a fin3lid3d3 d3 ºbservar 3 ar 
ganízaçãó adminiâàratíva 3 33 3333333 3 processes da 333133 33.3i3t3w 
ma E333133$13333 3 E333133P33q33 de Sãº Salvadere 

2° Ao Esâaaa && Rio Gramãe && Sal p313 grupº de Farmaçae 
3 Aperfeigoamento de Profeasôreâ qua realiaou 3333333 aa observagéafla 
reforma.d3 Sistema Normal 333 3 33333333 aê 333333353 && sua legisla» 
çãº & Lei d3_Diretri333 & Basase

. 

33 3333133 da Curas cada belgíªta apreaentou um trabalhª 
manegrâfísa garalmênàe 333333333 & reaclvando um pr3b1333 3&3333i3331 
ªê 333 Estadº ºu País 33 33igema 

Durante 3 ano de 1964 3 Cargº 33 3333313113333 êiduea — 

*çâa centanáa 333 a colabºraçãº dos 633333 de Plªnejamentº Educacignaâ 
3 ãe P33quisas Educacionais dasenvolveu duranw 3 uma aº 33339 33 n3v3 
tipº && atividaàeg para abayâagem 33 333313333 3333331333133 R3311233 
um 333133313"35333 as Gpgrâanidades Educativas da Malhar" 32333133355 
&& saguintê formas 

313*3tribuigég dog particí paates pºr einem 333333 de estuâa 
qua trabalharam em 3333 3t3333: 

a) Reuuiges dºs grup33 para estudº d33 333313333 & elabºu 
ragga d3 ua r&latõriôe

. 

b) Assembléiª geralw com & partígípaçãô 333 participantes 
dos graças 33 3333333 & áemaís interessados, 3 3333333 
temvde 333331333533 das grupos'e de debatesa 

OUTEéSVATlVIDADES 

lª 03333 sôbre "Prablemas Bési333 33 Arquitetura Esçglar 
Latinºnàmericana"9 mimistradº p313 arguifieta Ramón Vargas Mera, Gh3f3 
de Investigaçõêã dº Centrº Regional da Censtruçõas Escolares para a 
Améri33 Latinae, ' 

A 

2° Ciclo 33 Ccnferénci33 erganizaâô p313 3333313333 Latin 
333333313333 da Eduaadares (ALADE), qua 33333333 ºs b333i333 as d3 GEEAL 
3 ªaa cºntou 333 & prêsemça de b313i3t33 de tºdºs os Cursos da Dâªg 

BGLSÍãÉÁS 

Curso teve a frequentá—la 33 bolsistas qua realizarg ºm 33 
$3333 especializadaª 3 3333sentaram trab3lh33 monográficgs nas seguiª 
tes areas 

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

ls 3153333 Navarrete Gutiérrez (Chile) "Qwasàáaracíonês para un £33333 
ma d3 R313313333 Publicag y Hmmanas 33 la Eaeuelaªe
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Ana Flºra && Hascimeaâa Amada (Brasi; _ Sergipe) "Sugegfiaaa para 

Dsscanâralíaaçâô da E&uâaçãe Primária em SargipeWQ

n 
Belize Fentanesi (Brasil a $50 Paulº) "S&pêrvigão & Orientação Pªm 

dàgâgica na Escala Primária"a 

Graubên Lucíola de Paula (Brasil a Pernambucº) "Gansiàerªçõag em 

ºôªno da Aperfeiçºamentº e Orientaçãº Peaagõgícaa na Sis» 

fiema && Ensinº Primário do SESI“« 

,Hasanita Baybosa Pinta (Brasil a Goiás) "Sugestão ãe am Plano de 

Sapervisão para as Escolaa Primárias de Gºiás"e 

Juan Ee Portorreal González (Rapgnominieana) "Estudio da los Ms w 

âigg de Inàagraciôn Escuela-Gamunidad en el Media Rural 

' 
Dominicana";

/ 

Laura Amália Dihal (Argentina) “Desenvolvimiento Econõáíca y Eduqª 
' 

ciõnº Perspectivas de un Planeamientg Educative an Fun In 

@163 Problemas Inmadiatsg que Prºvºca La Indugtrializ& a 

03,63% 

Maria Salete Eleutéria (Brasil a Cearé) "A Bibliºteca Egcalar cºmo 

Fatar da Dinªmizaçâa ão Currículº aº Engina Priméria"a 

Maria Me Acquiatapace Fernanflaz (Uruguai) ”Particip&aiém && 103 «ª 
ârêg en la Viàa Eâcºlar"a 

msmwomzmma BE ccmícam 

Alicia ºfregc Brieefio (Ghila) "E&ucacíén para 1a Saluâªa' 

Antºnia Bértg Eartingz (El Salvadºr) "Educación de Deficienteg flag 
taleg”e 

Bemeâita Pinheira ãe Campca (Brasil a Matº Grassº) "Sugegúõeg para
! a Elabºraçãº &&.am Garracalà na Eâeala Pgimáría Matogrºs— 

gange". 

Blanca Ines fiéfifiez Finzég (Colombia) "La Evaluaeiéa Mºàerna dêlâgª 
âimianto Escolarãa 

Bºris Menãeã Trànâaâê (Braãil « Mata Grasso) "Organizaçãº Curricuw 
lar && Egêêlâ Secunfiéria M&t9grossen§e“e 

nv 
'; Elza Garcia (Brasil m Sac Paula) "Hm Carriculc Expérimenfial no ªªª 

re && Erªiàas GQ E» "Rafael da Oliveira", Juâãíaíªº 

Émiaa Barbºsa Muatafa (Bragil w &mazanas) "RêVíããô aº Curricula da 

Escala Elementar"e 
Ernesta Baptiatalla (Brasil a Sãº Paulo) "& E&ucaçãe Sexuªl nª Ena 

sing Primáriõ“e
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9e Lucy Schwarts (Bragi; a Santa Catarina) "Desenvelvimante ãe Gungª 

culaªs 

10$ Laia Albêrtº Gaya Huapaya (Pará) "B&ãêâ para la Elaboracién dal 
Curriculum && E&ucaéiôn Prímaría en el Pêfúªs 

lle fiaria dag Bêrea Velasa Silva (Braêil = Paraíba) "lntêgfaçãe && Eª 
Gala na Gºmanídaâê"ç 

126 Maria Julia Sºares Pinta (Brasil m Sãº Paula) ”Integragég && Bagª 
“la Primária Paulista ma Camumifia&e“. 

lie Maria Radriguas Abud (Nicaragua) "Bases para la Refarma aa log 
Plªnes y Programaâ ãe Eâuôaâíôn Primaria an Niearagua"w 

14° Naàêje Criséstama && Amaràa (Braâil a alagoas) "Bibliºteca Esca » 

lar”s 

15s Raúl Silva Asturizaga (Bolivia) "Engéfiamza dª la Lectura y Escrim 
tura por E1 Canto y la Recíiaciõn”; 

16. 2911a Luz González Andrada (Equaâar) "La Oriªnàacíôn Vocasicnal 
an Los Ciclos Básicºs“. 

PROBLEMAS DE FORMAQKO DE PROFESSÓRES 

la 

2» 

3» 

4s 

59 

69 

79' 

ãe 

Aaâania»âriâtê Schgremeta (Braáil w Paraná) “Recurgoã'AuXilíaresâa 
Fºrmaçãa && Profeasérea"a 

Carlos Elias Ruiz Flares (Equador) "La Gapacitación y @l Perféccig 
gamiento âel Magistéric Ecuatoriana"e 

Edil Vasasnceles de Paíva<Brasíl w fiinaa Gerais) "Estufic Gomparafi; 
VG & PlanQaSúgegtãº de Gríenâaçãe P&âagõgíoa para 'Escc u 

1&3 Normaisªe 

Lsrenza Jg Ganzalêz Latuí (México) ”La Referma Edueativa && méxicaª 

Lºurdes Urpín (Kenêzuela) "Orientaaiõn ãe las Escuelag Anexag comº 

Institutes Auaíliarea && 1a Escuela Narmal"e 

Mafia Angélica &&tti (Argenàina) "Sugªrancias sºbre la Selección.ãe 
Canãidatºg pªra e1 Estudiº dei Magísàériº"e 

Marilena Maehado ãe Carvalhº (Brasil a Pernambuce) "Do Ensinº ªgf» 
mal em Pernambucas Sagêstões para uma Mudanga"e 

Yããa Rufíma Earvéez Arza (Paraguai) "La Gzíenàaciõn Pedagºgica en 

las Escuelas Normales"¢ 

AVALIAQKG 

Proceieuwse à avaliaçãº cºm base no trabalhe mancgrãficog 
aas atíviáaàeg desenvolvidas aenfirc da área de eapecialização & nº 
aproveitamento obtidº nas àemaíã matériag && estudºa
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III SEMINÁRIO PARA TREINAMENTO DE PESSOAL EM PESQUISAS EDUCACIONAIS 

OBJETIVOS 

O III Seminário para Treinamento de Pesàoal em Pesquisas Educaoig 

nais ( III STPPE ), organizado sob o patrocínio da UNESCO e do INEP dest; 
na=se a:“ ' 

A — Treinar pessoal para participar de trabalhos ou pesquisas es» 

peoifioas de interesse para os diferentes Estados da Federação, de forma 

a atender às necessidades educacionais mais urgentes do Sais; 
B = Formar pesquisadores qualificados, capazes de planejar e dir; 

gir & realização de pesquisas em educação em geral. 

ORGANIZAÇÃO e CURRICULO . . 

A a Formação teorica básica em Metodologia da Pesquisa para estu— 

dos de problemas da educação, em especial do sistema escolar brasileiro; 
E « Treinamento em PeSquisas _ Foram os bolsistas integrados em - 

dois trabalhos, um referente a "Escolha Educacional e Profissional dos A- 

lunos da 4ª Série Ginasial do Ensino Secundário", no qual colaboraram 18 

bolsistas enquanto os demais 17 participaram do plano "Fatores Sociais do 

Aproveitamento Escolar no Ensino Primário"º. 
C - Em função das neoeSsidades de formação dos bolsistas foram mi 

nistrados cursos básicos de: Filosofia da Educação, Psicologia, Sociolo » 

gia Educacional, Estatistica Teórica e Aplicada, Administração Escolar e 

estudo de uma língua = Francês ou Inglêss '

. 

0 Curso em regime de dedicação integral e sob a orientação de prº 
fessôres brasileiros e estrangeiros, desenvolveu—se atraves das_seguintes 
atividades; 

' .. 

A}& Trabalhos com pequenos grupos organizados em função: 
le das diferentes áreas de estudo.

_ 

2. de problemas decorrentes de interesses comuns às 'diferen— 
tes areas. 

IB " ÁUlªSc 

C - Orientação individual em atividades específicas de pesquisa. 
D — Conferências. ' 

E « Visitas de observação e estudos. 

BOLSISTAS 

Participaram do Curso 37 bolsistas assim distribuídos: 

Alagoas .....e...........;.......e 2 

* Bahia ..¢.e.a............e...{.... 1 

Brasília eoooosooooeoeooooeooeosoo 1

4 Espirito Santo oooooooeoooeeeoooeo
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Minas Gerais ................e.... 
Paraíba .............o........»... 
Pará ...................,......... 
Paraná .........................;. 
Ceará ....o....................... 
Pernambuco ....................... 
Rio Grande do Norte .............. 
Rio Grande do Sul ................ 
Sãº Pªulº oooeeoeoooooceeoooooooeo 

Sergipe oooewwooo.coooooooooooooeo 

AVALIAÇÃO 

A avaliação foi realizada baseando—se nos seguintes critérios: 

A = Partioipação no Projeto de Treinamento em Pesquisae. 

B » Atuação do bolsista nas diferentes áreas de estudo.. 
Os Bolsistas receberam no final do ano letivo um certificado do '— 

qual consta a natureza do trabalho realizado em pesquisa e o seu aproveitª 
mento nas diversas áreas.
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11 CURSO DE TREINAMENTO DE PESSOAL EM PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

OBJETIVOS— 

0 II Curso de Treinamento de Paseoal em Planejamento Educacio— 

nal (II CTPPE), organizado sob o patrocínio do Instituto Nacional de = 

Estudos Pedagógicos (INEP), em cooperação com o Fundo Internacional de 

Socorro & Infância (UNICEF) e contando com a asSistência técnica da Q; 
ganização das Nações Unidas para a Educação Ciência e Cultura (UNESCO), 

visou, fundamentalmente, a habilitar pessoal destinado a integrar equi 
pes de planejamento e colaborar em serviços técnicos de execução e con 
trôle dos projetos das Secretarias de Educação dos Estados de Mato Grog 

so e Goiás, 
.

' 

ORGANIZAÇÃO e CURRÍCULO 

0 II CTPPE desenvolveuase, como estava previsto, em duas eta— 

pas fundamentais: 

a) a primeira, com duração de seis meses de atividades letivas, 
. o 

. 

a N I 

l 
, ' 'consistiu na realizaçao de estudos regulares nas seguintes areas de eg 

tudo: Educação e Desenvolvimento Econômico e Social, Análise Econômica 
e Programação do Desenvolvimento Econômico, Problemas de Administração, 
Estatística e Filosofia e Política Educacional; através de aulas siete 
mâticas, seminários e leituras dirigidas, 

.lb) na segunda parte do Curso, além do prosseguimento das ativª 
dades de algumas das áreas de estudo da primeira etapa e seminários sê 
bre o conceito e problemas de planejamento educacional, os bolsistas, 
divididos em dois grupos, dedicaram—se a trabalhos práticos que, neste 
ano, consistiu na coleta de informações e redação de um diagnóstico da 

situação educacional de Mato Grosso e Goiás, respectivamente. 

BOLSISTAS 

Participaram do.-'I]: CTPPE 10 bolsistas de Goiás 'e 
9 de Mato Groº 

so, selecionados ao final de um curso de 45 dias de Introdução ao Pla— 

nejamento Educacional, ministrado por professores do CEPE de São Paulo 
em Cuiabá e Goiânia em fevereiro/março dêste anca 

AVALIAÇÃO 

, 

As atividades dos bolsistas, quanto aos progressos realizados, 
foram avaliadas individualmente por cada um dos professôres das diver— 
sas áreas de estudo e pela realização do trabalho de aproveitamento. A 

todos foi conferido um certificado de frequência e aproveitamento do -- 
Curso e a 18 dêles um diploma de conclusão do II CTPPE.
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II CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSÓRES SUPERVISORES 

OBJETIVOS 

0 II Curso de Formação de Professores Supervisores realizou—se nes 

ta instituição sob os auspícios do Ministério da Educação e Cultura,. para 

dar cumprimento a dispositivos do Plano Trienal de Educação no que dia reg 

peito a aperfeiçoamento de pessoal, 
0 principal objetivo do II CFPS foi formar ou aperfeiçoar pessoal 

que exercesse ou viesse a_exercer funçoes de supervisao escolar nos sistem 

mas de.educação primária dos estados da União. Pretendeu—se que, ao final 
dos trabalhos, os bolsistas se encontrassem em condições de multiplicar a 

,influência recebida no GEPE e pudessem, através da disseminação dos'ensinª 

mentos e técnicas adquiridas no Curso, participar na efetivação da melho“ 

ria do nível de preparação dos professôres leigos e dos regentes de clas— 

ses de seus respectivos estados. 

ORGANIZAÇÃO e CURRICULO- 

Elementos de Filosofia da Educação, Psicologia da Aprendizagem, 

Sooiologia Educacional e Português.
A 

2) Estudos especializados em Supervisão Escolar, de caráter inten- 
sivo, em que se procurou abordar sob o ponto de vista da orientação pedagé 

gica de professores não titulados e regentes de classe, todos os conheci— 

mentos e atividades realizados durante o Curso, e que compreendeu também - 
os estudos complementares de Elementos de Administraçao Escolar. 

Estes estudos estenderam-se durante todo o Curso, realizando- -se, 

ainda, palestras, pronunciadas por especialistas convidados, e aulas e se— 

minários para cada uma das turmas. 
' ' 

3) Teoria ª Prática da Escola Primária:- 

_ 

-Metodologias de Língua Patria, Matemática,'Estudos Sociais, Ci- 

ências Naturais, Arte Infantil, Recreação Infantil e Artes Industriais. 
Estes estudos foram realizados de forma intensiva, porêm rotati 

vamente, de modo a que cada turma pudesse dedicarnse, após uma breve prong 

ração de caráter geral e de contacto com todos os setôres durante dois me— 

ses e meio, integralmente, a um grupo de áreas de escola primária, passan— 

do, pois, sucessivamente, pelos outros setôres. Os bolsistas dedicaram— se 

ao estudo, sob o ponto de vista metodológico e do conteúdo, das áreas do - 
currículo da escola primária, tendo em vista especialmente, o problema da 

“capacitação" dos professôres não titulados, seu aperfeiçoamento e dos re- 
gentes de classes, . 

Em função dêsses estudos, os bolsistas realizaram estágios daoº 
servação e de prática (docente e de construção de material didático) na Eª 
cola de Demonstração do CEPE e em outras escolas primárias,
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“Durante o Curso foram utilizadas, para cada uma das três turmas 

nas diversas áreas metodológicas oeoooeoooeeooeooeeoooo 528 horas 

nos estudos básicos de caráter geral ooooosooooeeooeooo 413 horas. 

dando um total global de ooouoeooeecooooooeooaaaoococoa 741 horas 

BOLSISTAS 

Epequentaram o Curso 86 bolsistas, procedentes dos seguintes Esta; 
dos: 

Pará g.......;.s..................9;.o.. 33 

Sergipe ...,.....e.e;.....e.........e... 11* 

Paraíba .............eo...............e. 17 

Amazonas ...e......................o;... 12 

Amapá ooeeooeeaceoeaeoocoosooooocoooooeo 8 

Maranhãº 6..O6-6DOOOBIOOQQOOOOOQGOOOCCOCIQj 

86 

AVALIAÇÃO nos BOLSISTAS 

Segundo os critérios especificados pelo INEP, procedeu—se & aúaiiª 
ção dos professôres-bolsistas no sentido ãe determinar—se quais os que,teg 
do aloançado'o aproveitamento necessário, seriam considerados habilitados- 

Ía exercer as funçães de professôres-supervisoresº 
O aproveitamento foi quase total, deixando de receber o certificaa 

' do de aproveitamento apenas quatro bolsistas.
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Ly“ SERVIÇO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS r” 

Relatóriº das atividades dº SRAV durante º anº de 1964 

Durante e anº de 1964, e SRAV/CRPE dedicºu seus esfºrçºs e treinamentº 
nº planejamentº, prºduçaº, seleçaº, utilizaçaº e avaliaçaº de materiais e mete

' 

dºs de AV através de cursºs intensivºs e extensivºs, palestras e demºnstreçães. 
Fºram traduzidºs e adaptados filmes de acôrdº cºm o currículº da escºla brasi— 
leire, prºduzidºs materiais gráficºs e fºtºgraficºs. Além dissº, e SRAV rees— 

beu inumerºs visitantes nes quais explicºu e demºnstrºu tecnicas AV.
' 

Em Junhº p.p3 terminºu e cºntratº entre o INEP e º Pontº IV, estandº º 
SRAV atualmente subºrdinadº apenas aº CEPE dº Ministêrie de Educaçao e Cultu - 
ra; tºdº material dºadº pelo Gºvernº Americanº fºi transferidº para e patrimô— 
niº de CEPE." 

Ie TREINAMENTO 

19 Cursºs de Especialistas em Recursºs AV'(CERAV) 
Realizarem—se 5 Cursºs cºm e duração de 5 meses e meiº cada um, nºs e 

seguintes periºdºs: 20 de janeirº a 2 de meiº 
11 de maiº e 22 de egêstº 
31 ãe agêstº & 12 de dezembrº 

Objetivºs - 
. O ºbjetivº principal dos Cursos, fºi desenvºlver liderança educaciºnal ne — 

planejamentº, seleçªº, utilizaçãº, proãuçãº e avaliaçãº de materiais e métºdºs 
audiºvisueis de ensinº, visandº aprimºrar e instruçãº em todos ºs níveise 
Objetivºs mais específicºs incluírem: 

' . preparar ºs estagiáriºs para usar Recursºs Audiºvisuais nº ensino e difundir
. 

estas técnicas entre prºfessêres nº seu Espiãº de ºrigem. 
. fºrnecer elementºs para º planejamentº e prºduçãº de materiais educativºs“ e 

estimular ºs estagiãries a difundir Estes cºnhecimentºs. 
. desenvºlver liderança prºfissiºnal capaz de estabelecer e administrar centrºs 

de materiais educativºs tantº lºcais cºmº regionaisº 
Órganizagaº o Curriculº 

As atividades dº II, IV e V CERAV fºram divididas em trabalhºs teºricºs e w. 
praticºu. As materias estudadas fºram: Teºria e Hetedelogia dºs Recursºs Anéis 
visuais — Teºria da Cºmunicaçaº, Psicºlºgia da Aprendizagem, Integreçãã de Re» 
cursºs Audiºvisuais ue currículº, Artes Graficas, Fºtºgrafia, Equipamentº Audig- 
visual. 

.

. 

Bºlsistas dºs CERAVs 

ºs CERAVs atenderam principalmente e educadºres prºvenientes dº Nºrte e Nºr 
deste cºm e ºbjetivº de premever º aperfeiçºamentº dº magistériº dentrº dº prº 
grama de íntegraçaº da educaçao nºs planºs de desenvolvimentº dº gºvernº redes ral.
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DISTRIBUIÇÍQ DOS BOLSISTAS FEEDS ESTADOS DE ORIGEM: 

72.

~ 

22 

III I v v 
ESTADOS CERAV CERAV CERAV TOTAL 

MMRANHKO 

j 

- - 4g_* g4; 
' 
PIAUÍ g_ - g 4 

emm ; .. g . AL 

RIO GRANDE no NORTE - - gª_ 2 

PARAIBA 4 _ 2 6 

PERNAMBUCO - - 3 3 

ALAGOAS 1 - - ;; 
SERGIPE ;_g - - j; 
BMHA - 5 ;;, 7 

BRASILIA * 1 
' - ;— 

830 PAULO 5 l9 3 '18 

PARANÁ _ - g, 2 

SANTA CATARINA - -4 
-g, 2 

RIO GRANDE DO su; 1 ;_ - fig 

TOTAL 17 .17' 56
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a. 

Avaliação 

A avaliação das beleisâae foi feita com base no aprºveitamente ebtidé nas 

diferentee'íreas de estudo. 

Colabºraçãº de entras estares do SRAV 

Trabalhandº em equipe, aº dinistrar as cargas; & eeter de Treinamentº uti 
lizeu para as cargas as serviçºs dos demais setôree do SRAVQ Aecim, a maiºr 
parte de tempº dos funciºnáriee de Artes Gráficas, Fºtºgrafia, Cinema e_Die— 

tribuíçâq fºi devºtada aés'bolsiutas.‘ 
;

. 

Além das Cursºs de Especialistas, o SRAV ministrºu vêrios cursºs de 

curta duraçãº, na capital e no interiºr do Estadao Fºram as seguintes as in; 
tituíçeee atendidas: 

. Departamente de Educaçaº « SP 

. Departamentº de Educaçao _ Cursº de Cinema 

. Escala de Oficiais da Aerºnáutica 

. Institutº de Educaçãº “Presidente Kennedy" de Americana 

. Escala de Éelícia 
e Faculdade de Filºsºfia, Ciências e Letras da HSP 

. CEEAL .. UNESCO ,

ª 

; Serviçº de Educaçaº de Adultºs 
. Diretºres e Inspetºres da 8a. Delegacia de Ensinº 

e Faculdade de Filosºfia, Ciencias e Letras "Sedes Sapientiae" , ; 
. Faculdade de Filºsºfia, Ciências e Letras da Universidade do Paraná 

.-Asseciaçãe Paranaense de rrefeasâreex
. 

. Escala de Enfermagem da USP 

. Faculdade de Filºsºfia, Ciências e Letras de Campinas 

. Eatade,Maier do Exércitº (Wºrkshop) 
'ª Curse para prefessêres de Serviça de Educação e Formaçãº pela Rita e 

Televisãº»
1 

Além dêsaes cursee, ferem ainda recebidas para eeesães de ºriente— 

çães e palestras as aeguíàtes grupês: 

.. Diretºres de grapes escalares da capital 
. Cursº de Pés—Graduaçao da Escola de Enfermagem S. José - Saº Paulº 
. Membros da Escola de Polícia 
. Pessoal da Secretaria da Educaçao de Mate Grossº 

. Prefessôres da Faculdade de Odonâºlogia do Rio Grande do Sul 

.. Prefessêres de Parqúe Infantil da Casa Verde, Capital 
. Aula inaugural do Cures de Adultºs da secretaria da Educaçãº » S.Paulo 

0 Semana de Estudos Pedagêgicee da FFCL Sãº Bento, Capital 
. Palestras em Grupos Eeealereá
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Tºtal de alunos nos cursºs breves = 1070 

Total de alunas 11%, III, IV e V CERAV'e = 56 
Es 

: II. DISTRIBUIQ Ko 

A.Secção de Distribuição atendeu a têdas as necessidades des CERAV'e 

e das curses intensivee; dende aulas de treinamento em equipamentº. Atendeu 

tambêm entres curses e atividades do GEPE. Empreeteu filmes, díefílmes, dine 
peeítívee & víriaá entidades. Em àlgune cases eefecíficee, projeteu filmes e 

emprestou equipamentº» 
' . 

Entidades,e$9ndidaa oelº.89ter.áe Diptribui ãº 
~ ~ 

Feram atendidas trinta (30) Escºlas Primárias e Secundárias da Capital e 

enze (11) Escolas Prímâríes e Secundâries de interior de Estado de S.Paulº. 

Faculdades de Capital: 

Universidade de São Paulo:. 
. 

Faculdade de Fileeefde, Ciências e Letras 
m Departamentº de Psicologia 118 

» Departamentº de Híetêrie Natural 
' « Departamentº de Geºgrafia 

Escala Pelitêcníca 

.Pantifícia Universidade Católicas 

Faculdade de Filºsºfia, Ciências e Letras Sedes Sapientiae 

Faculdades de entres Estadoes' 

Faculdade de Filºsºfia de Paraàí 

Secreterias: 

Secretaría de Agricultura de Estadº de Sãº Peale (Campinae)_ 

Secretaria de Edueaçãe e Cultura:—
. 

« Departamentº de Educação 
— Serviçº de Expaneãe Cultural 
.= Setºr de Orientaçãº Pedagõgica 

Inetítuígãea Especializadas: 

.. SENAC « Serviçº Naciºnal do Comércio 

. SESI « Serviçº Social da Indústria 

. Escºla de Pelíàia de Sªe Paula .
_ 

e DEMA » Departamento Estedual de Eecenízeção Agrícola w Campinee 

. GEEI — Grape Executivº de Ensine Industrial 

1—9. 

. Termenecânice SEQ Paula
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Instituigses Especializadass(cont.)

O 

'
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5. 

Escola Industrial ”Carlºs de Campºs" 
Escala de Enfermagem de Hºspital sãº Paulo 
Centro de Estudºs Francêses

A 

Escola Técnica de Sãº Paulº . 

CEPE « Riº de Janeiro » GB~ 
COSIPA & cia. siderúrgica Paulista 
SEFORT » Canal 5 » SP 

SEFORT - Baurfi-
. 

Cinemateca Brasileira 
USAID » Rio de Janeirº” 
Jornal'"0 Estadé—de Sãº Paulº" 
Diretºria de Serviçº de Saúde Escºlar — Secçãa de Educaçãº Sanitª— 
ria - Óapital ' 

“TV Cultura, Canal 2 ; Sater Edúoative ; Capital 

III. Paonvgfio CIREMATQGRAFICA 

Trabalhºs Realizadas « 1964: 

.ll leaps de experiência de Física — UNESCO

.

0 

Prºduçãº "É a luz uma enda~” u UNESGO 

O Filme - "A Escºla de nossas_áías" fºi mºntadº, narrado e senorizade 
Fai iniciada a prºdução dº filme "Técnicas básicas de Enóadernação 

Filmes Traduzidas: 

mundº Muçulmana 

O Antigo Egitº 
Cavaleirºs Medievais

' 

Rena Antiga - vidi Familiar 
Império Romano — DeagdânCia 

As Grandes Religiãea 
O Homem Prê—Histêrioe' 
Sistemas de Yrejeçíe 
Alimentºs - Pºrquê se deteriaram 
Plantas simples, algas e fungºs 
Impériº Rºmano n Origem e Desenvºlvimentº 
Barcas — flutuabilídade, estabilidade e prepulaãe 
O clima no munda em qua vivemos 
O Cºrpo Humano - Sistema Nervºsº 
Resistência do Corpº as bactérias 
Melhºre sua pºstura
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6. 

Filmes traduzídég (Conto)- 

O Império Bizantinº 
Roma Antiga 
Células » Unidade estrutural da Vida 

A água que nºs rodeia 
0 ªtºmo e a agricultura 
Navegaçães inglesas, francesas e hºlandesas 
Magna Carta - Comêço da Mºnarquia Inglesa — Parte I 

'Magna Carta a A Revºlta das Kobra e a assinatura da Carta - Parte II ' 

Tôda criança é diferente 
Paestum « Cidade de gregº: e romanºs 

Adaptªção dag plantas e animais 

Histéria Universal 
Plantas simples » Bactérias 
Primeira Guerra Mundial « Antecedentes 

“ " ' "/ « Anos de Guerra 
" "_ " ‘- Edificªndº &. Paz 

As plantas também se alimentam 

Vida na Flºresta“ 
. . 

Vida no Desertº 
O Castelº Medieval 

O Vidrº 
Corpº Humana'a Aparelho Reprºdutor 

" “ » Aparelhº Excreter 
Bactériafi - Amiga au Inímigal 
O Pão 

Vulcões 

Mamíferos
, 

Canadí - Prºvíncias Industriais 
G ar

, 

Súdéste dos Estados Unidºs 

w ... smog-K0 GRÁFICA 

Trabalhos Realizados

.

ª

O

º

e 

Cartazes - 23 

Desenhºs para cºlºrir - 7 

Flanelégrafos a 5 

Stenceia - 79 

Quadros para diafilmes « 12 

filguns Sériadea _ 10



«à, 

7. 

Trabalhºs Realizades:(Centa) 

. Letreirºs » 150 

c Flâmulas «‘1 

. Mentdgens « 9 

. Ilustraçães « 53 

o Distintivos - Arte Final = 1 

. Stenceís para silk screen . 2 

. Visuais para TV - Arte Final a 9 

. Peças para Flanelôgrafe — 205 

. Layouts # 57 

v.'- SEco DE FOTOGRAFIA 

Trabalhos Realizados: 

. Fºtos tiradas « 235 

. Ampliaçães de 20 x 25 a 40 x 50 = 4.150 

. Cõpíns por cºntactº w 224 

. Diapºsitivºs cºlºridas * 3.716 

. Diafílmes a 84 côpías

~ Institui ªºs Atendidªª“fºxwêate_$çtort 

. Ifistituto Butantã « Biafílme "Cultura de Tecidºs" e fºtos de documen— 

taçªo
« 

» Faculdade de Filºsºfia, Ciências e Letras da USP 

. UNESCO 

. pperação Ubatuba — (Fªlha de São Paulº) 

. Secretaria de Educaçãº de São Paula
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DIVESQES‘DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS. E SOCIAIS —=___====—__..==_ ... _...== _________ ==_—_—============ 

Relatório das atividades durante o ano de 1264 

O programa de trabalho das Divisões de Pesquisas tem como preg 
oupação central a realização de vários estudos cuja temática comum é o 

problema do rendimento do processo educacional nos seus diversos níveis 
e dimensoes. Os projetos de estudo constantes dêsse programa foram elª 
borados no final de 1963 para execução em 1964."Entretanto, por motivo 
da prioridade estabelecida pelo Conselho Deliberativo, iniciaram-se apg 
nas os estudos referentes à educação secundária e ao analfabetismo em 

populações adultas, cnja situação atual vai descrita mais adiante. E 
'importante, porém, que se assinale que essa prioridade teve em conta 
não apenas a relevância atual dos temas, como também, a real capacida— 
de de trabalho das Divisães. Isso porque, não apenas grande parte do 

. N . pessoal estava destacado para a pesquisa em oolaboraçao referente a es 
trutura econômica e ensino médio, mas também pela relativa inexperiên- 
cia de parte do pessoal em certas fases dos trabalhos de pesquisa.t 

Pesquisas do Programa em Execugão: 

lo ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE EDUCAÇÃO SECUNDÁRIA 

Objetivos: Nêste trabalho pretende—se chegar à formulação de um 

plano completo de organização de uma escola secundária, que sirva de rg 
teiro para execução de uma "experiência educacional". A característica 
principal do plano deverá ser a sua exequibilidade numa escola qualquer 
da rêde estadual de São Paulo. 

' Desenvolvimento previsto: 
e) Discussão e delimitação do conceito de "experiência educaoig 

nal". 4 
,

' 

b) Discussão a proposição do significado de "cultura geral" co— 

mo elemento a ser% utilizado para redefinir os elementos culturais que 
deverão oompôr o currículo da escola secundária, e cuja assimilação re- 
presente uma forração geral. 

e) Elaboração dos programas de atividades escolares, de modo 
que cada grau represente uma unidade significativa de experiência do

_ 

ponto de vista dos objetivos da educação secundária. 0 conjunto total 
das atividades curriculares, delimitado, a partir da redefinição de cal 
tura geral, será organizado, em sub—conjuntos, cada um dêles referente 
a algum aspecto básico dessa cultura e que, juntos, representariam as
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L) 

dimensões de uma formação geral a ser buscada pelos diversos anos ou 

series numa sequência de dificuldade e complexidade. 

Situagão atual: A primeira parte dêsse trabalho encontra—se em 

fase de.redagão. 

2» ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS E DESENVOLVIMENTO NO BRASIL 

Objetivos: Avaliação de resultados de uma campanha de alfabeti 
zação de adultos a realizar-se em janeiro e fevereiro de 1965 no muni— 

cípio de UBATUBA, no litoral norte do Estado de São Pauloe Esta pesqui 
se tem como objetivos, além da avaliação do rendimento da campanha —- 

informação imprescindível ao planejamento de futuros programas de errª 
dieação do analfabetismo —— a discussão das possibilidades "moderniza— 

doras" da alfabetização em áreas atrasadas. 

Desenvolvimento previsto: 
a) Análise dos conceitos de "analfabetismo“ e de "analfabeto" 

'segundc o relatório.da UNESCO de 1957; trabalho de seminário com a aqui 
pe de pesquisadores. 

_ , 
b) Estudo-comparativo das definiçães apresentadas por diversos 

países, diversos Estados e eventualmente em diversas fases de evolução 
histórica do Brasil; também em seminário com a equipe de pesquisadores. 

e) Estudo de trabalhos internacionais sôbre a relação entre o 

analfabetismo e o subdesenvolvimento; também emrseminário com a equipe 
da Divisão; 

d) Estabelecimento pela equipe de pesquisadores de um questio— 

nário e de uma amostragem para o Estado de São Paulo, eventualmente Rª 
ra outros Estados. 

e) Esoôlha de situações típicas no processo de integração das 

populaçses no desenvolvimento do Estado (Bairros da Capital, Cidades do 
Interior e zona rural)e 

f) Levantamento dos diversos graus de analfabetismo através de 

um questionáriº» 

g) Estudo da mentalidade do analfabeto através de entrevistas e 

gravações destas.
. 

h) Determinação da "cultura" do analfabeto como cultura "oral“. 
i) Estudo da relação entre a "apetência" a ser alfabetizado e a 

atitude para com as mudanças sociais; e da relação entre esta "apetên— 

cia" e o tipo de estrutura social. “ 

j) Estabelecimento de uma relação entre o grau de analfabetismo 
e o nível da qualificação profissional» 

.» .
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fissional. 

1) Análise das estatísticas do Estado de São Paulo em função do 
-estudo feitº» 

_ 

m) Aplicação dêstes resultados às estatísticas dos outros Esta— 

dºs. ' 

I n) Revisão crítica do quadro geral do analfabetismo no Brasil; 
Objetivo: Histórico da luta contra o analfabetismo. 

Desenvolvimento previsto: 
a) Esbôço histórico da política educacional da União e dos Es— 

tados do Brasil em relaçao ao problema do analfabetismo. 
b) Recapitulaçao-e análise crítica de tôdas as campanhas de al- 

fabetização que já tiVeram lugar no país, focalizando: os meios postos 
em jôgo, os métodos empregados, as dificuldades encontradas e os resul— 
tados obtidos. 

Obgetivo: Relacoes entre a alfabetizagao em massa e o desenvol— 
vimento sócio—econômico. 

Desenvolvimento previsto da primeira parte: 
a) Verificação da eventual relação entre alfabetização e inoidêª 

cia_de desempregº» ' 

b) Verificaçao da relaçao entre alfabetizaçao e qualificaçao pro 

o) Exame do problema da prioridade entre alfabetização de crian— 
ças e de adultos, com vistas a estabelecer um programa de atuação. 

ºgºenvolvimento previsto de segunda parte: 
&) Custo de uma campanha de alfabetização em massa e a sua ren— 

tabilidade.
. 

b) Alfabetização e as necessidades de mão de obra do processo de 

industrialização»
. 

Desenvolvimento previsto da terceira parte: 
a) Exame do problema da integração social do analfabeto. 
b) Alfabetização e os processos de comunicação de massa. 

Desenvolvimento previsto da Quarta parte: 
a) Alâabetização como processo de transmissão de instrumental 

ao analfabeto. 
b) Alfabetiàação como condição de educação de base. 

Objetivo: Exame de exemglos recentes de campanha de alfabetizagão 

Desenvolvimento grevisto: 
a) Histórico e evolução das campanhas. 

b) Descrição dos métodos empregados. 

o) Estudo do papel do alfabetizadoro

u



3a ELABORAÇÃO DE UMA PROVA DE COMPREENSÃO DE LEITURA PARA O 49 ANO PRIMÁRIC 

Objetivos: Elaboração de um instrumento para avaliar a compreensão de 

leitura ao nivel de 49 ano primário. 

Eggenvolvimento previsto: 
a) Levantamento de dados que permitam verificar o que está sendo fe; 

to na Capital a respeito do ensino e orientação da leitura no 49 ano primário. 
b) Fundamentação teórica da prova. 
e) Elaboração da prova» 

d) Esoôlha da amostra. 
e) Aplicação da prova» 

f) Qratamento estatísticº» 

Situacão atual: O Projeto EDUCAÇÃO DE ADULTOS E DESENVOLVIMENTO NO 

BRASIL está em fase de coleta de dados. Já se realizou um amplo levantamento 
bibliográfico. A coleta de dados para a pesquisa prevê o acompanhamento sis: 
temático de uma experiência de alfabetização de adultos que a Prefeitura mn- 
nioipal de UBATUBA - em colaboração com a A.C.M., o Ilº Exército e o Jornal 
"A Fôlha de São Paulo", vem realizando no litoral Norte do Estado. Pretende—se 

o. 

“ 

registrar as discussães entre professôres e alfabetizandos, em classe, levan- 
tar a situação sócio-econômica do meio em que êsses analfabetos são "produziu 

ªdos" e verificar o rendimento obtido pela alfabetização. Com essa finalidade 
serão realizadas entrevistas e aplicados testes de escolaridade. Estes traba— 
lhos serão desenvolvidos em janeiro e fevereiro de 1965. '

“ 

4. EVASÃO ESCOLAR NO ENSINO INDUSTRIAL 

Objetivos: Verificação das reais proporções do problema, e investi— 
gaçao dos fatôres e condiçoes interferentes no processo da evasao escolar no 
ensino industrial. 

Desenvolvimento previsto. 
a) Caracterizaçao dos tipos de escolas industriais em funcionamento. 
b) Levantamento de dados sôbre: 

i - movimento e aproveitamento escolar de alunos, ii - condiçoes escolares capazes de promover a permanênoia do 
aluno na escola; 

iii — habilitaçao do corpo docente. 
e) Aplicaçao de questionários a um grupo de contrôle (constituido de 

alunos "nao evadidos"). ' 

d) Realizaçao de entrevistas numa amostra de alunos evadidos. 
e) Elaboração do material coligido e redação do relatório final. 

“ 
' Situagão atual: Redação do relatório. Itens já abordados:

Q 
a) Necessidades atuais de mão-de-obra industrial em São Paulo. 
b) Atendimento a essas necessidades por parte da rêde escolar indug trial. '



n c) Problemas atinentes & expansão da rêde de escolas industriais. 
"d) Caracterização'numérica da evasão escolar de ac6rdo com os ti- 

pos de escola, modalidades de curso e séries. 
9) Alguns aspectos da evasão'escolar nos cursos industriais extra— 

ordinários. 
' 

, 

ª ' ' 

f) Caracterização do professor do ensino industrialo 
g) Exame de alguns dos fatôres associados ao fenômeno da evasão; 

Prevê—se para 1965 o desenvolvimento das atifiidades necessá— 

rias à realização do Programa de Estudos e Pesquisas da D.E.P9 Nêsse exer— 

cício será realizado um esfôrço de ampliação do programa de publicaçges de 

trabalhos de pesquisa ou de estudos na área da educação. 

5. ELABORAÇÃO DE UM INSTRUMENTO PARA AVALIAR A COMPREENSÃO DE LEITURA 
AO NIVEL DE 49 ANO PRIMÁRIO. 

Situagão atual: O presente trabalho foi iniciado no Iº STPPE em 

1962, em caráter experimental (conforme.relat6rio de 1962)» 
Em l963, com base nos reenltados encontrados, decidiu=se efetuar 

estudos mais profundos sôbre o teste de-compreensão de leitura. Após modi— 

ficações nas formas originais do taste, baseadas nas análises efetuadas, 
realizou—se nova aplicação experimental da prova em uma amostra casual do 

alunos de 4º grau do ensino primário. As provas foram corrigidas e estão 
sendo codificadas, para depois serem analisadas com utilização de equipa- 
mento mecanizado IBM do Serviço de Estatística do CEPE e do Cérebro Eletnâ 
nicc da UoSePe 

,6 , PUBLICAçõEs' 

a) ºbjetivos Tradução e publicação do primeiro número da revista 
"Tiara—Monde" (Tomo I, nº l=2, 1960, Presses Universitaires de France) (Col- 
loque International sur la Planification de l'Education et ses Problêmas Ecº 
nomiquea et-Sociaux). ” 

' 

b) Objetivo: Organização e publicação dos trabalhos apresentados no 

"Simpósio sôbre Problemas Educacionais de São Paulo“, realizado no C.R.P.E. 
de são Paulo em 1959.

' 

Situagão atual:
, 

Com relação ao "Tiers-Manda" já foram traduzidos cêrca da têrê 
ça parte dos trabalhos; e com relação ao "Simpósio" já se iniciou a fase 
de impressão.

'
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Pesguísa em Colaboração 

"ENSING MEDIO E ESTRUTURA SÓCIO—ECONOMICA." 

Orientação - Robert J. Havighurst
» 

Coordenador para o Brasil - Aparecida Joly Gouveia 

Coordenador para o Estado de São Paulo - José Augusto Dias 

( Universidade de Chicago » INEP - outras entidades brasileiras) 
Objetivo ; Investigar as relações entre a educação de nítel mãe 

- dio e a estrutura sóciOueoonêmioa em sociedade que se encontram em di— 
ferentes estágios de desenvolvimento. 

Situação atual — Análise de dados e preparação do relatório fí- 
nal . 

Pesguisas financiadas 

1. "ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE PRONTIDÃO PARA LEITURA E ESCRITA." 
Resºonsãvel: Elza Lima Gonçalves Antunha. ' 

ºbjetivos: 
a.- Organização de uma bateria de Testes coletivos para 

verificação do nítel de prontidão para o aprendizado da Leitura e se — 

crita de orianças em idade escolar. 
b » Diagnóstico de algumas deficiências para a Leitura 

e escrita para orientação de professores. 
o — Obtenção ae informaçães para organização de classes 

de lº ano escolar. 

Situagão atual: O Trabalho encontra-se em fase de redação do ng 
latórlo final, 

2. "O ENSINO No ESTADO DE SÃO.PAULO A PARTIR DE 19203 
Resºonsavelz Laerte Ramos de Carvalho. 
Objetivos: Realização de um amplo Revantamento histórico do alg 

tema educacional Paulista, desde a implantação da Reforma Sampaio Dó _ 
ria. 

. ,

' 

Situação atual: Encontra-se em fase de revisão da Redação final 
de uma monografia sôbre-oe aspectos mais relevantes da Reforma de 1920.
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3. “DIREÇÃO DE UNIDADE ESCOLAR." 

Reaponeâveís: José Querino Ribeiro 
Carlos Correa Mascaro 

Situação atual: Preparação do relatório final. 

4. "ESTUDO SOBRE A FADIGA ENTRE ESTUDANTES no ENSINO smcunnzalo DA 
CIDADE DE São PAULO." 

Responsável: Maria José Garcia Werebe. 

[Ob etívo: Constatar & extensão e a intensidade da fadiga, suas 
causas e consequências, entre estudantes do ensino secundário. 

Situação etuelz Proeeesamento-estatístico dos dados. 

5. "ANÁLISE DO CONTEÚDO DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL” 

Resºoneãveis: Arrigo Leonardo Angeliní 
Samuel Pfromm netto 
Nelson Roeamilha. 

Qbáetívoe: Após uma revisão da Literatura sôbre & origem, o de- 
senvolvimento e a situação atual da Psicologia Educacional, procedeu ª_ 
use a análise do conteúdo atual da Psicologia Educacional através do 
estudo de Livros de Texto e de Revistas especializadas publicados du — 

rante a década de 1951 n 1960, bem como de progremee, Tecnicas de one; 
no, pesquisas em andamento etc em Universidade: do País e do Exterior 
(Estados Unidos e Grã Bretanha). 

Situagão atual: Os Trabalhos de pesquisa estão concluídos, proc 
cedendo—se presentemente & elaboração da monografia final. 

Encontra-se em fase de impressao a pesquisa "Açao política e 
'_expansao da rede escolar." 

Responsável: Celso de Rui Beisiegel. 

Foram publicados pelo GEPE, em 1964, os resultados das seguin— 
.tee pesquisas: 

"Condições de funcionamento dos Ginásios Estaduais e Custo Médio 
do Aluno."

' 

Responsáveis: José Querino Ribeiro 
Carlos Correa Mascaro.



. _ 

*!Levantamento do Ensino Secundário 9 Normal do Estadº de São 
Paulo." . 

_

* 

Monografia nº 1 .. 1964. 
Resgonsãvelz Maria José Garcia Werebe.
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SERVIÇO DE PUBLICAçõEs 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DURANTE O ANO DE 1964 

. O . A 
Foram os seguintes os trabalhos executados-pelos varios setores 

do Serviço de Publicações9 durante o ano de 1964: 

I » SETOR DE PUBLICAÇõES 

Publicação e distribuição da revista editada por êste Centro, 

"PESQUISA E PLANEJAMENTO", Nº 6. 

Coleta e seleção dos artigos referentes ao nº 7 da mesma revista» 

Revisão das provas nº 1 e nº 2 da mesmaº Esta número já foi publicado e es 

tá em vias de distribuição. 

Publicação e distribuição da monografia da Profª Maria José Gar— 

cia Werebe: "LEVANTAMENTO DO ENSINO SECUNDÁRIO E NORMAL DO ESTADO DE SÃO 

PAULO"o 

Publicação do relatório da pesquisa: "CONDIÇõES DE FUNCIONAMENTO 

DOS GÉNÁSIOS OFICIAIS NO ESTADO DE SÃO PAULO", sob a responsabilidade dos 

Profs. José Querino Ribeiro, Carlos Corrêa Mascaro e José Augusto Dias. 

Encontra-se em fase final de encadernação. 

Confecção da "boneca", de chapas "Plastiplate" e revisão da im» 

pressão da monografia do Prof. Florestan Fernandes: "NOTAS SOBRE A EDUCAª 

'çÃO NA SOCIEDADE TUPINAMBÁ". Encontra-se em fase de encadernação. 

Confecção da "boneca", de chapas "Plastiplate" e revisão da im= 

pressão de alguns cadernos do trabalho do Prof. Nelson Rosamilha: "O ENSI— 

NO COMPLEMENTAR NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - Contribuição para o Planejamen 

to e Organização do Prolongamento da Escolaridade Primária Básica". Em fa— 

se de impressão no Setor dc Impressão e Encadernação, em colaboração com 

êste Setor.
4
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II — SETOR DE ASSISTÉNCIA A BIBLIOTECAS 

Recebimento, armazenamento, planejamento, contrôle, seleção, empª 

cotamento e expedição das obras editadas ou adquiridas pelo INEP, envia== 

das & êste Serviço para distribuição entre as bibliotecas escolares, biblig 
tecae públicas, inetituíçõee educacionais e a alguns professôres categorizª 

dos da região atendida por êste Centro =— São Paolo, Paraná, Goiás, Mato 

Grosso e Brasília. 

1) Relação das obras enviadas pelo INEP e dos exemplares expedidoez 

exemplares exemplares TÍTULOS DAS OBRAS recebidos expedidos 

AS ENCICLIAS SOCIAIS DE JOÃO XXIII — 2 voles 1°500 523 

MEMÓRIAS DE UM CARPINTEIRO = Luiz Gonzaga dos 
Santos ooeoeeeocooeoooocooeooooeeoeooeone.—oe 90 66 

IMIGRAÇÃO, URBANIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO — 

Manuel Diegues Júnior coeoeoeeooeooooooeeoooo 900 12 

RECURSOS ÃUDIOVISUAIS NA ESCOLA — Wittich e 
Schuller oeoeoeoooooeooeoooooooecoa-ooaoooeoo 55 4 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL E POLITICA BRASILEIRA = 

Delgado de Carvalhº oooooeoooeooeeeeoeooceooe 46000 950 

GEOGRAFIA AGRÁRIA DO BRASIL = O. Valverde eee 600 498 

HISTÓRIA DO POSITIVISMO NO BRASIL º I. Line.. 100 24 

BRASIL - A TERRA E O HOMEM = Vol. I = As Ba- 
ses Físicas » direção de Aroldo de Azevedo ou 40 7 

ENSINANDO MATEMÁTICA A CRIANÇAS — CBPE=INEPeo 2o000 1.529 

O PROFESSOR PRIMÁRIO METROPOLITANO = L.Perei- 
ra ...ª..C#...º.O..OGBUQC.QB.GQQÉGÓÚODC600... 650 . 444 

ESTUDOS SOCIAIS NA ESCOLA PRIMÁRIÁ — CBPE =
. 

INEP ......0'..º..060060ÍÓOÚOOQÓDQCOCQOÓOOOQQ 20000 10597 

TOTAL eoooooºooooooooooooeoooeceoeeeoeoooeooo 11.935 56454 

NoB» » Estes dados referem-se à expedição de livros efetuada até 25 de de 
“ zembro do corrente ano,



sãº 

2— Cumpre notar que o Setor de Assistência a Bibliotecas, além das obras
é 

e» 

dêste ano, continuou a expedir as obras enviadas em anos anteriores, 

perfazendo 680 títulos, em número de 19.501 exemplarese 

O total geral das obras expedidas em 1.964 == incluindo as recebidas no 

corrente ano e as recebidas em anos anteriores ==, é de 24.935 exem— 

'plares ‘ 

Relação das bibliotecas escolares, bibliotecas públicas e instituições 

educacionais de São Paulo, Paraná, Goiás, Mato Grosso e Brasília, aten— 

didas por êste Setor: 

D I s o R I M I N A ç ã 0 
NÚMERO DE 
UNIDADES 
ATENDIDAS

w 

Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras - Estados de 
São Paulo, Parana, Goias, Mato Grosso e Brasília oo...“ 
Cadeiras e Departamentos da Faculdade de Filosofia, Ciêª: 
cias e Letras da Universidade de São Paulo eooooooeoocec 

Institutos de Educação - Estado de São Paulo ...,...º... 
Colégios Estaduais e Escolas Normais = Est. de São Paulo 

Escolas Normais municipais = Estado de São Paulo oeoooeo 

Escolas Normais e Ginásios Estaduais = Est. de São Paulo 

Colégios Estaduais = Estado de São Paulo caco—9090009000 

Escolas Técnicas de Comércio - Estado de São Paulo ..... 
Ginásios Estaduais = Capital e Interior = Est. de São 
Paulo ......o.......a.....°....e.e..,°..m..e............ 
Grupos Escolares = Capital e Interior = Est. de S. Paulo 

Institutos de Educação = Estados de Goiás ocoeoeeeoeoooo 

Escolas Normais — Estado de Goiás ...............r¢..... 
Colégios Estaduais e Particulares = Estado de Goiás .... 
Ginásios Estaduais e Escolas Normais = Estado de Goiás.a 

Ginásios Estaduais e Particulares = Estado de Goiás go.. 

Grupos Escolares — Estado de doiãs e.....o......e..º.... 
Estabelecimentos de Ensino de Mato Grosso ........»..... 
Grupos Escolares — Estado de Mate Grosso º».çea..e.....º 

53 

16 

89 

4O 

17 

23 

52 

161 

891 

14 

15 

12 

67 

42

48
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—continuação 

“ NÚMERO DE 
D I S C R I M I N A Ç A 0 UNIDADES 

- ATENDIDAS 

Colégios Estaduais » Estado do Paraná .e.,....,...e.a..o 22 

Escolas Técnicas de Comércio » Estado do Paraná 59009909 24 

Escolas Normais Secundárias — Estado do Paraná 090909009 69 

Escolas Normais Regionais m Estado do Paraná oooeeooeoeo 115 

Ginásios Estaduais — Estado do Paraná oeoeeoooeoocoooeue 74 

“Grupos Escolares = Estado do Paraná .................... 261 

SENAI e Escolas Industriais .o...........59............. 47 

Bibliotecas Públicas municipais ....... ..°.... ...... . 57 

Delegacias do Ensino Elementar — Estado de São Paulo ... 52 

Instituições relacionadas com o campo educacional ...... 51 
' 

Estabelecimentos de Ensino Particular e.............a... 102 

TOTAL ºª........e................ºe..,.e.....,.....b.,.. 2.585 

5- O Setor de Assistência a Bibliotecas dispõe de um cadastro, diáriamente 

revisto, mantendo ainda intensa correspondência com os estabelecimentos 

atendidose 

III - SETOR DE IMPRESSÃO E ENCADERNAQKO 

Impressão e encadernação de trabalhos provenientes dos vários 

serviços e divisões, em especial, para atendimento dos Cursos. 

Foram impressos 1.138 trabalhos, num total de 830.835 folhas de 

papel; 
. 

Encadernação de 99 monografias dos bolsistas dos vários cursos 

promovidos pela Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério. 

Confecção dos convites para a Soleeidade de Formaturà dos Bolsig 

tas do CEPE—SP.
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Relatórios e Monografias 

Impressão do relatório da pesquisa: "CONnxçõEs DE FUNCIONAMENTO 

DOS GINÁSIOS OFICIAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO", sob a responsabilidade dos 

Profs. José Querino Ribeiro, Carlos Corrêa Mascaro e José Augusto Dias =» 

em fase final de encadernação. 

_Impressão da monografia do Prof. Florestan Fernandes: "NOTAS Sº 

BRE A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE TUPINAMBÁ" —— em fase de encadernação» 

impressão, em "Multilith", da obra: "EDUCAÇÃO E REVOLUÇÃO". 

Em fase de impressão —— Monografia do Profº Nelson Rosamilha: 

"O ENSINO COMPLEMENTAR No MUNICÍPIO DE SÃO PAULO »» Contribuição para- o 

Planejamento'e Organização do Prolongamento da Escolaridadç Primária Básio 

ca". 

*********
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SERVIÇO DE ESTATÍSTICA 

,RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DURANTE O ANO DE 1964 

' I — Pesquisas efetuadas por Divisões do CRPE. 

r1. LEVANTAMENTO DE PRÉDIOS DA ESCOLA PRIMÁRIA do INEP e de responsabilidade 
(para o Estado de São Paulo) do Serviço de Documentação do CRPE. 

Perfuração e verificação em cartões IBM dos dados referentes & Cª 
pital.

_ 

_Planejamento de programa para apuração de dados em Tabuladora 407 
IBM. '

. 

“Tabulação realizada no Centro de Cálculº Numérico da USP. 

Elaboração de tabelas em classificadora IBMo 

Orientação & codificação de dados do Interior. Início de perfura— 
ção de dados referentes ao Interior do Estado. 

Atualmente ainda em fase de perfuração de cartões IBM. 

2. OPINIÃO DOS ALUNOS SôBRE O CURSO GINASIAL DO COLÉGIO ESTADUAL DO PARANÁ 

de responsabilidade da Profª Ruth Compiani, bolsista do 29 ane do Curse 
de Pesquisadores do CEPE—UNESCO. 

Perfuraçãº e verificação de cartões IBM, 
Elaboração de tabelas com classificadora IBM. 
Trabalho encerrado. 

,3. CADASTRO ESCOLAR DO CRPE. 

Planejamento da mecanização do Cadastre do CRPE. 

Planejamento dos cartões deidades, incluindo estudos & respeitados 
tópicas a serem incluídos no referida Cadastro, levantamentº dos setores de 
Administração Pública que realizam coleta de dades educaoionais e estudo das 
informações cºntidas em seus mapas que pºderiam ser aproveitades pelo CEPE. 

Estude a reSpeito da organização do Sistema Escolar para planeja = 

mento de cartõess



(.!) 

was: 

4. TESTE DE COMPREENSÃO DE LEITURA PARA O CURSO PRIMÁRIO, de resPonsabilidª 
de da Profª Nilsa Pádua Calil, da Divisão de Pesquisa do CRPE. 

Sorteio de amostra para segunda apiicação do Teste, incluindo duas 

formas, planejamento da codificação dos dados para análise, a ser realizada 
por Computador Eletrônico do Centre de Cálculo Numérico da USP. Perfuraçãoe 
verificação dos dados em cartões IBM. 

'Tabelas elaboradas com classificadora IBM. 

Planejanento da análise a ser realizada para estudo do paralelis— 
mo entre as duas formas, estudo da alteração causada pela ordem de aplicaáb; 
diferenças de rendimento entre niveis sócio-econômicos; determinação da prº 
cisão e validade do Teste. 

A seguir os cartões irão ao Computador Eletrônico para realização 
de cálculos para as análises citadas acima. 

5. TESTE DE PROGRAMA PARA ANÁLISE DE ITENS EM COMPUTADOR ELETRÓNICO, de res 
ponsabilidade do Prof. Samuel Levine. 

Perfuração e verificação de dados em cartões IBM. 
Trabalho terminadº» 

II - Pesquisas financiadas pelo CRPE. 

1. FADIGA ESCOLAR, de responsabilidade da Profª Maria Jose Garcia Werebe, — 

trabalho de nº 18/62, do Plano de Pesquisas do CRPE. 

Apuração de dados por classificadera IBM.
_ 

Planejamento de análises indicadas pelo consàltor Estatístico da 
pesquisa, a serem realizadas por Computador Eletrônico. 

2. ENSINO MÉDIO E ESTRUTURA SÓCIO—ÉCONÓMICA, de reaponsabilidade do Prof. 
J. Robert Havighurst, da Universidade da California e da Profª Aparecida 
Joly Gouveia. 

Tabulação e classificação para correção da codificaçãoi neva perfª 
ração e verificação dos cartões; tabulação dos dados para alunos e profeSsâ 
res de São Paulo e Pará em classificadora IBM, tabulação em Tabuladera 407 
IBM, do Centro de Cálculo Numérico da USP. Perfuração e verificação de dª 
"dos do Ceará, tabulação em classificadora para dados do Ceará. Reprodução 
de cartões para dados do Ceará realizada no Centro de Cálculo Numérico da 
tsp. 

3. DIREÇÃO DE UNIDADE ESCOLAR, Projeto de nº 14/62, do Programa de Pesqui —
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sas financiadas pelº CRPE, de reaponsabilidade do Prof. Carlos Cºrrêa Mascª 

ra, da FFCL da USP . 

'Perfuraçãe e verificação de dados em cartões IBM, tabulação de dª 
dos em classificadcra IBM. 

Trabalho terminado. 

4. ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE PRONTIDÃO PARA LEITURA E ESCRITA, — 

Prºjetº de nº 11/62, do Programa de Pesquisas financiadas do CRPE,de reg 
ponsabilidade da Profª Elsa Antunha. 

Planejamento e sorteia da amostra para aplicação de teste em 1964. 

_ 

Cantrôle estatística do trabªlho de campo. 

Plano de análise e ºrientação para preparo de dadºs para anãlise__ 

mecanizada. 
. 

V 

'

» 

Perfuração e verificaçãº de dados em cartões IBM. Tabulaçãº de dª 
das em classificadora para estudos; 

Atualmente sºrteiº de amostra para estudo dos critérios de corre - 
ção. 

III — Pesquisas solicitadas por outras Instituições 

1. PROCESSOS DE INTEGRAÇÃOSOCIAL (em 2 partes) de responsabilidade dos Prºfs. 

Aziz Simão, Duglas Teixeira Monteiro e Eva Alterman, da Cadeira de Sociº 
logia II, da FFCL da USP. 

Perfuração e verificação de dados em cartões IBM, tabulação de dª 
dos para a 1ª e Zª parte de pesquisa. 

. Trabalho terminadeº 

2. JOGOS INFANTIS E AFERIÇÃO DO TESTE DE INTELIGÉNCIA DE GOODENOGH,de' res- 
pºnsabilidade da Profª Anita de Castilho e Marcondes Cabral, da Cadeira 

de Psicologia, da FFCL da USP (Aplicações de 1960_e 1940). 

Término de verificação de cartões de jogos para 1960. Tabulação _ 
cem classificadcra IBM, para cartães de informação e teste para 1960. Tabu- 

lação ªem classificadera de cartões de jogos para 1960. Reprodução no Bureau 

da IBM de informações para cartães de jogas para 1960. 

Perfuraçao e verificaçao de dados em cartoes IBM para informaçaeds 

1960. 
Início de tabulaçãc com classificadcra IBM para cartões de informª 

çães relativas a 1960.



[“" 

W» 

É.“ 

_Q— 

3. DADOS PARA CÁLCULOS A SEREM REALIZADOS No COMPUTADOR ELETRôNICO, de reg 

ponsabilidade do Engº Babette Galvão..
' 

Perfuração e verificação de dados. 

Trabalho terminado. 

h. ESTUDO DA INFLUENCIA DAS RADIAÇÓES EM COMPONENTES GENÉTlCOS, de respºnsa 

bilidade do Prof. A-Freire Maia, da Faculdade de Filosofia de Botucatu,- 

trabalhc para o Centro de-Energia Nuclear. 

Perfuração e verificação de cartões (total de 17.000). Tabulação _ 

de totais por cidade na classificadora. 

5. CONCURSO DE INGRESSO DE PROFESSÓRES PRIMÁRIOS, de responsabilidade de 

' 

SESOPE (Serviço de Seleção e Orientação de Pessoal do Ensino) da Secretª 

ria da Educação do Eatado de São Paulo. 

lntercalação dos cartões.para correção. 

Conferência da apuração de resultados pelo Computador 
, 

Eletrônico 

do Centro de Cálculo Numérico da USP, nova listagem dos resultados por tahª 

ladora do mesmo Centro de Cálculoo
. 

Soma de acertos por questões para contrôle da correção. 

Substituição de cartões corrigidos. 
Trabalho terminado. 

6. CORREÇÃO MECÃNICA DE PROVAS DE VESTIBULAR PARA FACULDADES BIOLÓGICAS, de 

responsabilidade do Prof. W.S. Leser da Escola Paulista de Medicina. 

Plano de fôlha de código para perfuração de dados, 

O trabalho de perfuração de dados não será executado no Laboratô — 

rio Mecanizado dêste Serviço por ter sido adotado<£istema“Mark—sensing. 

7.“ ANÁLISE DE MATERIAIS DENTÃRIOS, de reSponsabilidade de Prof. Dioracy -' 
Fonterrada Vieira, da Cadeira de Tecnologia dos Materiais Dentários da 

Faculdade de Odontologia de Bauru, sem orientação estatística, do Prof. 

Álvaro Marchi. 

Cálculos e gráficos solicitados pelo consultor estatístico. 

Perfuração e verificação de dados em cartões IBM para calculos reª 

lizados pelo Computador Eletrônico do Centro de Cálculo Numérico da USP. 

“Término das análises indicadas pelo consultor estatístico da pes- 

quisa.
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89 PESQUISA SÓBRE COSTUMES BRASILEIROS E USOS DE BEBIDAS ALCOÓLICA39de reg 
ponsabilidade do Prof. Roger Owen da Universidade da California e Fundaw 

ção da Escola de Sociologia e Política de São Paulo. 
ªiª 

Perfuração e verificação de dados em cartões IBM, copiadas do pré— 

k prio questionário semi-codificado (total de 25.0002cartões). 

9. II CONCURSO DE INGRESSO DE PROFESSÓRES PRIMÁRIQS, de reaponsabilídade do 

SESOPE da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. 

Organização do trabalho. 

IV - Outras atividades. 

le Durante o ano de 1964 foram feitas palestras de demonstraçães a respeito 
da utilização do equipamento mecanizado no tratamento de dados de pesqui 

sas, tanto para bolsistas como para visitantes do CRPE, alunos de Faculda » 

des de Filosofia do Interior do Estado. ' 

li 
') 

2. O Serviço de Estatistiôa prestou colaboração à Divisão de Aperfeiçoamento 
de Magistério dêste CRPE, quer em atividades de magistério, quer na ori- 

entação de trabalhos práticost quer, ainda, no atendimento de consultas de ' . . .: carater teórico feitas a esta Coordenaçao: 

'a) Para e VI CEEAL, no qual a funcionária Lybia de Mattos Bruno,Aâ 
sistente de Pesquisa I B, é professora do Curso de Medidas Educacionais e 

Estatística; 

b) Para o III STPPE, no qual a funcionária Ligia Sinisoaloo, Asanº 
tente de Pesquisa I B, é professora da Cadeira de Estatistica tendo também 

a seu cargo a orientação estatistica das pesquisas realizadas pelos bolsis- 
tas; 

3. Colaboração do Serviço de Estatística para a organização do Cadastro Eª 
colar do CRPE e orienhção do trabalho do pessoal daquele setor,pelos fun 

cionârios Prof. Nadir de Almeida Barreto, Assistente de Pesquisa I B e Lei- 
1a Lopes de Camargo, I Auxiliar de Pesquisa do Laboratório Mecanizadoa 

h.«A Profª Lybia de Mattos Bruno, ministrou aulas de Estatística para os 

candidatos selecionados em Cuiabá Mato Grosso, dentro do programa do 

Curso de Treinamento de Pessoal em Planejamento Educacional.



A . 
.. 

Cumpre ressaltar ao apresentar este relatório que para a realizaçao 

dos trabalhos nº 5-III e nº Z—II cºm a urgência que es mesmos requeriam, es 

'funcienârios dêste Serviço tiveram que trabalhar em períodos extraordinários, 
.— I I : ' o 

'
, 

nao so em horario noturno como tambem, em sabados, dºmingos e ferlados no 

fim do ano de 1963 e início do corrente ano. 

. ' ' I I 
. 

o 

.

0 

Deve ser tambem assmnalado, o nosso Serv1ço tem obtldo a mals ampla 

colaboração de Centro de Cálculo Numérico da Universidade de São Paulo.
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BIBLIOTBCA 

RELATORIO nas ATIVIDADES DURÁNTE 0 ANO DE 1964a 

à Biblioteca tem por finalidade atender e preatar informações aos 

'professorea, pesquiaeáoresg funcionários e bolaietag dog diversos cursos do 

GeRaPaÉeg aââim comb aos profesãoresÉ funcionários e alunos aaa Cadeiras 

que formam o Departamento de Educação e Departamento de Psióologia Educacig 

nal da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Universidade de São Pag 

10. Atende também, em menor escala, a professores e alunos de outras facul— 
' . . « . v

N 

dades de São Paulo e do luterlor além de facultar & consulta mªs nao o em , 
_ 

e u 

préstimof ao pfiblico em geral, 

COLEQZQ' 

G acêrvo geral; de aproximadamente 235090 Volumes, incluíndo lia 
' 

w n . » ' e 

vrogg folhetos e revistas;& e formado por tres àlferentea coleçoegz a do prg 
' prio C.R«P.E,, & do Depªrtamento de Educação e a do Dayartamenta de Psicolg 

gia Educacionªl, agaim distribuído: 

Livroa Folhetos 
. 

Revistas 

(em nº de velª 
, 

. *, 
+ 

meg)
+ 

CaRsPéEe 90728 39500 ª 3.066 "'º 

Departamentº de Educação 35672 «rum; 650 i 
Departamento de Paicologia Educional 2e243 «umaw =w= 

N 
_ . . 

Emhora as 3 coleç es estegam localizadas em estantee eeparadªe, & 

g ' . ". 

4 e 
V 

. 
I 

.
, 

consulta & eaprestimo e facultado & todos ea leitores indistlntamenteg como 
- n 0 » , . 

. ' . . . . 
se fogao uma ao coleçao, aproveltando=seS asglmi ao ªaxzmo a5 peâãlbllldê u 

deg que a.Biblioteca oferece“ 

FUNCIONÁRIOS 

A Biblioteca aº CsRePºEº$ conta atualmente com 3 Bibliotecários , 
c . ' (' O 

' 
O . v e o 

3 aux1llaras nos eerv1ços tecnicos e admlnlstratlvos, e mais 5 aux1llares 
' 

. 

' t . . . . . . 
que se revezam no emprestlmo, pogslbilítando o func1onamento lnlnterrupto 
no período de 8 as 23 herege de 2ª a 6ª feirãº
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I 
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SERVIQQS TECNICOS 

Emhoro o movimento de compraã tenha sido inferior ao de l 63 »— 

que foi de 543 volumes mw= o C.RePoEª recebeu cêrca de 25100 livros novos, 
doa aL 

o v I . h . . 1 . ualg 243 adquiridos mediªnte conoorrencla administrativa e os demaia 
., » ., . como ooagao do C°E.P.Ee & IUNHE,Po$ (B intercambio com instituiçoe5.nacio u 

. I ª I ( . 

nais & estrangelraaa,Deoses, 19347 3a se encontram tombadog7 catalogados & 

praparados para o empr s,imoe 
" . í a v 

n o & Dapartam nto do Eâucaçao, da Faculdade do Filosofia Clén61as e 

Letras regiatrou 554 livros novoge 446 compras e 108 ãoaçõea.
O Dcpartamento de Psicologia Educacional não contou com novas &— 

quisiçõeso 
Recebe o CQHBPQEG, 33h reviªtas espocializodas, dªs quais 70 par 

c - . 
. . . . assanatura e 264 yer lutercamblog Foram classificadas a catalogªdas aç nºw 

I

N vao colcçoeae 
” ' O“ N ' 

& Coleçao do Departamento de Educaçao compoewse de 164 títulose 
Foram catªlogados 530 folhetos do (1612913aª qua já ao fenoonàraw 

vªm tombados e clasoificadose 

DEPARTAMENTAIS 

Além fig coleção geral$ exifitem as Seguintes Bibliotecas Departa— 
. 

' ' . ». " . mentals do nroprlo Centre: da âscola de Demonstraçãoí do Seeço do Recura 

gas éudie=Visuais5 do Laboratôrio de Estatística, do STPPE e da UNICEF6 05 

serviços de organização dessas Departamentais estão centralizados pg Bi » 

bliotecao ' 

Do S.R.Á5V. foram catalogados 2%} volumes. 

V, Em março iniciou—se a organização do acêrvo da Escola de Demons- 

tração —— de 2.000 volumes na cujo tombamento É feito % parte, Até o momeª 

to foram preparados 660 volumoso 

A Biblioteca tem prestado também assistência técnica ao Departam 

mento ãe Paioologia Educacionale 

OUTROS SERVIQOS 

Inicioumse a organização do uma Secção de Duplicatas ãe livros & 

principalmente de fascículos de revifistagi que ºportunªmente poderão ser iª 
tercambiadoa com outras bibliotccac, intensificando=se aasim a pormuta,que 
até o momento é baseada apenaa no Boletim do Centro “Pesquisa & Plancja — 

mento"
' 

Continuou a ger compilada a lista mensal de livros “ovosg destª 
naéa principalmente ao use interno do CeRiEe



É.“ 

EMPRÉSTIMO 

Possue 267_professores e funcionários inscritos para a retirada de 

livr05,'e mais 981 alunos e bolsistas, cuja inscrição é feita em separadd u- 
ma vez que os bolsigtas se renovam cada ano. 

0 movimento de empréstimo foi de 19.000 volumes e mais 21.20ª cqna 

.Sultas na prõpria Biblioteca, per azendo portanto um total de 41.113 consul» . 

flag anuais, 
,O quaáro apresentada a seguir permite uma coaparaçêo entre o moviu 

menta de consultas da Biblioteca do CEPE & de outras Bibliotecas de Faculda= 
deg é Institutes Superioreg da cidade dé Sâó Paula. 

. CEPE ,a pm » DP“ 230000 

. 

2:300 ' ' 498“ "nlªlla 

HMEMHAImImP 2mom> 
. 

.5m; flag '_ eJmo 

gªªgªâãíââ ;Fâªg 125.950 '.1¢59#. 23200 524125 

ÉÉÍÉÃQDE_ÃDMÉÉZS= 250483 840 
' 

,959 _ 375561 

âããêªêá “Pªgª“ 47.298 
. 

&63 
" 

36300 
' 

53ç918 

âxªcvãíâ Wº ªºº M » 16W 

ZNÉTÉSÉIGIENE “ 
3~wo35f 852 

. 

-_ 1.401 26&860 

ágil“ ÍLEÉÉÉTÉÉ 255725 881 606 129139 

INSE. BUTKWTE 6¢992 
_ 

.210 663 agaou.




